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Entre no mundo dos livros 
e salve-se de dores e medos

AMPLIAR DIREITOS

Senador Wilder 
quer legislação mais 
protetora para idosos
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Wilder participa de reunião 
com presidente Temer, 
Marconi e bancada goiana
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Revista Bula

LIVROS: O MELHOR PRESENTE 
DE MIM PARA MIM!

Outro dia, uma pessoa me 
disse que adora ler, mas que 
não tem mais tempo para isso. 
Lembrei-me do período da mi-
nha vida que foi um hiato lite-
rário. Sim, infelizmente houve 
um tempo em que abandonei 
o mundo imaginário da leitura 
para me concentrar em outras 
atividades e estudos.

A verdade é que eu tinha 
tempo para a literatura, só es-
tava afastada dela por falta de 
interesse ou organização. Por-
que a nossa vida é feita de es-
colhas e prioridades. Você pode 
escolher passar uma hora na 
frente da televisão ou gastar 
parte do seu dia olhando a vida 
social e as fofocas em seu celu-
lar. Mas também pode escolher 
usar esse tempo para ler ou fa-
zer uma caminhada ao ar livre.

A gente pisca os olhos e se as-
susta com o tempo que passou 

tão rápido. Aí eu lhe pergunto: o 
que você fez até agora por você 
mesmo? Quanto tempo se dedi-
cou à sua saúde? Quantos livros 
você já leu? E quantos minutos, 
horas e dias ficou procrastinan-
do na internet?

O objetivo da leitura não é 
parecer intelectual. Leia para 
ser uma pessoa melhor, para 
pensar com seus próprios ar-
gumentos. Leia para preencher 
seus dias vazios com poesia ou 
ficção. Leia para aumentar o 
seu vocabulário e para escrever 
melhor. Leia para perceber que 
você não está sozinho no mun-
do. Leia para tentar entender o 
que não faz sentido.

A vida é uma página em 
branco para ser preenchida. É a 
tela que você mesmo irá pintar. 
E nesse caminho, algumas per-
guntas sem respostas costu-
mam atrapalhar o seu percur-

so, pois elas permanecem lá, no 
fundo da alma, acompanhando 
você, dia a dia: Por que um pai 
tem que segurar a mão do filho 
doente em seu leito de morte? 
Por que mães vão-se embora? 
Por que idosos são abandona-
dos por seus filhos? Por que 
animais são mal tratados pelo 
homem? Por que o homem 
maltrata a si mesmo? Por que é 
difícil retomar algumas amiza-
des? Por que não conseguimos 
dizer o que sentimos?

Depois que voltei para o 
mundo dos livros, salvei-me 
de dores e medos. Os livros me 
ajudaram — e continuam aju-
dando — a preencher vazios e 
encontrar respostas. A leitura 
dá vida à minha imaginação. 
Manoel de Barros disse que 
não precisamos do fim para 
chegar. Sim, não preciso saber 
tudo para entender! Ler flores-

ce a minha inspiração, pois a 
importância das coisas está no 
encantamento que elas produ-
zem em nós. É como escutar a 
cor dos passarinhos.

No livro “Sentimento do 
Mundo”, Carlos Drummond 
de Andrade desabafa as nos-
sas dores. Ele revela todos 
os nossos medos e nos traz à 
consciência de que fracassa-
mos. A gente procura fazer as 
coisas de forma correta, mas 
nem sempre temos sucesso. 
Sentimos vergonha e culpa. Ao 
mesmo tempo, somos meni-
nos que choram na noite escu-
ra e os ombros cansados que 
suportam o mundo.

Mario Quintana escreveu 
diante da janela aberta, sempre 
em busca de novas descober-
tas. Foi colorindo suas horas 
quotidianas que ele nos mos-
trou qual é a cor do tempo e 

tornou bela a sua tristeza.
Eduardo Galeano conta his-

tória de uma menina que leu 
um livro. Depois de crescida, ela 
continuou ouvindo os ecos da-
quelas vozes distantes que ti-
nha escutado, com seus olhos, 
na infância. “O livro cresceu 
tanto dentro dela que agora é 
outro, agora é dela.”

Os livros nos transformam. 
Eles mostram que o sentido 
das coisas está dentro da gen-
te, e que não estamos sós nes-
sa jornada chamada vida. Até 
nos labirintos mais lúgubres 
e sombrios há lirismo. É como 
no coração seco que brota es-
perança. A sua estrada adqui-
re novos rumos e, aos poucos, 
é possível esvaziar gavetas de 
medos e abrir baús de segre-
dos. Assim, você seguirá sorrin-
do para descobrir a aquarela da 
sua própria poesia.
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O governador Marconi Pe-
rillo inaugurou novo formato 
do conhecido bate-papo com 
internautas que realiza há mais 
de dois anos. O #PapoCom-
Governador, antes divulgado 
pelo canal Youtube, passa ago-
ra a ser transmitido pelo Face-
book. Os internautas podem 
continuar a enviar perguntas 
por meio das redes sociais de 
Marconi com a hastag #Papo-
ComGovernador. O tema foi o 
impacto das missões comer-
ciais na economia de Goiás.

Marconi começou por lem-
brar que Goiás cresceu muito 
no conceito nacional e inter-
nacional nos últimos anos, 
sendo que a maior prova e 
maior consequência do su-
cesso das missões comerciais 
são o fato de que Goiás, há 16 
anos, tinha o PIB de R$ 17,4 bi-
lhões, e hoje alcançou o pata-
mar de R$ 170 bilhões. “Hou-
ve uma multiplicação por dez 
do PIB. Por outro lado, nossas 
exportações foram multipli-
cadas por 20 nesse período. 
Nós exportávamos R$ 384 mi-
lhões de dólares há 16 anos, e 
já estamos passando de R$ 7 
bilhões de dólares em expor-
tações. Isso tudo resultou em 
um grande benefício social 

que se chama emprego, me-
lhoria de renda”, observou.

Ressaltou que, nos últimos 
10 anos, Goiás viu diminuir 
as diferenças de renda entre 
os 20% de pessoas de baixa 
renda e os 20% de goianos 
de renda mais alta de sua po-
pulação, de modo que a renda 
da população com menor po-
der aquisitivo foi multiplicada 
por 7,5, enquanto a de maior 

poder aquisitivo foi multipli-
cada por pouco mais do que 
três. “Isso tudo aconteceu por 
conta de investimento pro-
dutivo. Não foi por conta de 
transferência de renda, não 
foram os programas sociais 
que resultaram na diminuição 
das desigualdades sociais no 
nosso Estado. Então, o valor 
das missões comerciais é fun-
damental”, declarou.

Questionado sobre o co-
nhecimento de Goiás em paí-
ses como os Estados Unidos, 
onde esteve recentemente, 
o governador ressalvou que 
poucas pessoas lá fora conhe-
cem estados do Centro do Bra-
sil, ou estados que antes eram 
considerados periféricos. “A 
referência aos olhos do mun-
do sempre foi São Paulo, Rio 
de Janeiro e Brasília, porque é 

a capital. Hoje as pessoas que-
rem saber o que acontece na 
Região Centro-Oeste, que é o 
gigante da produção alimentí-
cia; da diversificação da econo-
mia, da geração de empregos e 
das exportações”, pontuou.

Disse que, na missão reali-
zada em Nova York, na última 
semana, teve a oportunidade 
de explicar o que aconteceu 
politicamente no Brasil nos 
últimos dias, com foco na re-
tomada da confiança dos in-
vestidores no país e em Goiás. 
“Falei da legalidade, da consti-
tucionalidade de todos os pro-
cedimentos que foram trata-
dos pelo Congresso Nacional, 
com o respaldo e a definição 
de ritos pelo Supremo Tribunal 
Federal. E, ao mesmo tempo, 
pudemos falar do nosso oti-
mismo moderado em relação 
ao futuro da economia. O pre-
sidente em exercício, Michel 
Temer, colocou na economia, 
nos principais bancos e à fren-
te do Ministério da Fazenda, 
do Tesouro Nacional, do Banco 
Central, homens públicos alta-
mente experientes, e com uma 
credibilidade muito grande em 
todos os segmentos produti-
vos econômicos do país e do 
exterior”, disse.

WELLITON CARLOS

O Brasil será um país de ido-
sos em poucos anos. O núme-
ro triplicará até 2050, indica 
levantamento da Organização 
Mundial da Saúde (OMS). De 
acordo com o parlamentar Wil-
der Morais, que atua no Sena-
do tendo em vista ampliar os 
direitos da faixa etária no “Es-
tatuto do Idoso”, o Brasil pre-
cisa de uma nova mentalidade 
para atender aos maiores de 60 
anos: “O idoso sou eu e você 
amanhã. Além da solidarieda-
de, que deve ser o princípio 
maior de nossas ações, temos 
que agir com lógica: a atenção 
ao idoso vai atender a maio-
ria dos brasileiros. É, portanto, 
uma questão de bom senso”.

Wilder diz que se a popu-
lação jovem pensar de forma 
prática é possível tornar o Brasil 
mais acolhedor e democrático.

 A pesquisa da Organiza-
ções Unidas (ONU), por meio 
da OMS, indica que em 2050 
o mundo terá dois bilhões de 
idosos. No Brasil a porcen-
tagem atual de idosos está 
na casa dos 12,5%, mas deve 
chegar a 30% até a metade 
do século.

Wilder afirma que é preci-
so pensar em alternativas para 
atender os idosos, desde atos 
legislativos até mesmo peque-
nas ações da administração 

pública. O senador é o respon-
sável pela relatoria de lei que 
institui no Estatuto do Idoso 
a prioridade e a segurança do 
idoso nos procedimentos de 
embarque e desembarque nos 
veículos de transporte coletivo.

Wilder informa que tem or-
gulho da proposta ter sido re-
cepcionada pelo ordenamento 
jurídico. “A Lei 12.899, de 2013, 
propositura do goiano Leonar-
do Vilela, tem uma importância 
pedagógica, pois forma uma 
cidadania voltada ao idoso em 
fato que é concreto e facilmen-
te mensurável no cotidiano. Ela 
modifica a Lei 10.741, o chama-
do Estatuto do Idoso. Não es-
tamos falando de um projeto 
de lei, mas de lei efetivada e 
que modificou o artigo 42 do 
Estatuto do Idoso”.

Wilder destaca que a aten-
ção ao idoso precisa ainda de 
políticas públicas especiais, com 
metas claras a serem cumpri-
das em prazos determinados. 
“A questão é de enfrentamen-
to:  a terceira idade exige al-
guns cuidados, principalmente 
na saúde. Mas é  determinante 
também procuramos solução 
para facilitar o acesso à cultura, 
ao esporte, ao lazer”, diz Wilder.

O parlamentar diz que ou-
tro problema a ser enfrentado 
é a violência e os maus-tratos. 
“Quando discutimos o atendi-
mento no transporte público 

estamos debatendo o cotidia-
no, a segurança do idoso na 
cidade. Esta mesma solução 
encontrada neste caso deve ser 
aplicada em outras situações”.

Wilder afirma que um dos 
problemas a ser enfrentado diz 
respeito às más condições dos 
abrigos.  A entidades sem fins 
lucrativos muitas vezes apre-
sentam dificuldades na estru-
tura e até mesmo na prestação 
de serviços. “Merecem, portan-
to, maior atenção dos poderes 
executivos. É preciso permitir 
que eles tenham capacitação 
para atender o idoso. Temos 
visto muitas unidades que 
prestam o serviço de cuidado. 
Só pedimos que tratem nossos 
idosos com honra, atenção e 
dignidade”, diz o senador.

Wilder diz que a existência 
de um Cadastro Nacional des-
tes abrigos possibilitará melhor 
acompanhamento do Governo 
Federal e municípios dispostos 
a atender os idosos.

Wilder aponta ainda a falta 
de geriatras e gerontologistas  
no país. “O envelhecimento 
saudável exige cuidado médico 
especial. Neste sentido, é uma 
crítica que faço: as faculdades 
têm formado menos geriatras 
do que exige hoje a sociedade. 
É preciso que o poder público 
incentive de alguma forma esta 
formação, inclusive a interiori-
zação do atendimento”. 
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Brasil precisa de legislação que dê maior 
proteção a idosos, diz senador Wilder

Senador Wilder Morais, relator de modificação do 
Estatuto do Idoso já em andamento, quer mudança de 
paradigma: Brasil triplicará número de idosos até 2050
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Marconi diz que missões foram fundamentais 
para o crescimento econômico de Goiás

Marconi destacou que é maior o interesse de outros países em Estados do Centro do Brasil, como Goiás
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O arcebisto metropolitano de Goiânia, Dom Washington Cruz, prestigiou a Jornada

O senador Wilder Morais, que 
se formou em Engenharia Civil 
pela PUC Goiás, elogiou o evento. 
“Esse é um momento importan-
te para a PUC e, especialmente, 
para a comunidade que se bene-
ficia do serviços que são ofereci-
dos. A PUC atende a comunidade 

com a excelência dos seus servi-
ços”, disse.

Segundo Wilder, essa inicia-
tiva da PUC serve de exemplo 
para outras unidades de ensino 
superior no Estado e no Brasil, 
pois alinha o conhecimento da 
universidade com as demandas 

da população. “Sempre entendi 
e defendo que o conhecimento 
ande de mãos dadas com a co-
munidade que, no fim, é quem 
se beneficia do que aprende-
mos e ensinamos na universi-
dade”, afirmou o senador Wil-
der Morais. 

JOÃO CARVALHO

JOÃO CARVALHO

A Pontifícia Universidade Ca-
tólica de Goiás (PUC), juntamente 
com a Arquidiocese de Goiânia 
realizam, entre os dias 23 e 25 de 
maio, a terceira edição da Jornada 
da Cidadania, no Centro de Con-
venções PUC, no Campus II, loca-
lizado no Jardim Mariliza. A Jorna-
da reúne, em um único evento, a 
Semana de Cultura e Cidadania, a 
Feira da Solidariedade e os Jogos 
Universitários. A ação visa apro-
ximar os vínculos das entidades 
com a comunidade e atender 
demandas sociais dos morado-
res de Goiânia e de Aparecida de 
Goiânia. Organizada pela PUC 
Goiás, por meio da Pró-Reitoria 
de Extensão e Apoio Estudan-
til (Proex), e pela Arquidiocese, a 
Jornada mobiliza a universidade 
e seus parceiros na prestação de 
serviços gratuitos à comunidade. 
As atividades ocorrem simulta-
neamente e devem envolver um 
público de mais de 80 mil pesso-

as durante os três dias.
No espaço o público pode 

acompanhar apresentações cul-
turais, participar de visitas mo-
nitoradas aos museus e aos la-
boratórios da universidade, além 
de atividades folclóricas, de arte e 
de cultura, como shows e expo-
sições. A Jornada vai contar ainda 
com mais uma edição do casa-
mento comunitário. Os serviços 
do Vapt Vupt e da Previdência 
Social (INSS) também estão con-
firmados.

A programação da Feira da 
Solidariedade inclui celebrações 
eucarísticas, adoração ao Santís-
simo Sacramento, atendimento 
de confissões e uma capela é es-
pecialmente feita para o evento, 
onde as pessoas podem ter seu 
momento de oração. As obras 
sociais da Arquidiocese e insti-
tuições, além de expor trabalhos 
de artesanato produzido pelos 
voluntários para venda, fazem 
esclarecimentos e explanações 
acerca do trabalho desenvolvi-

PUC GOIÁS

SENADOR WILDER NA MÍDIA

Jornada da Cidadania presta serviços gratuitos à comunidade

Formado em Engenharia Civil, Wilder foi aluno da PUC


